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C0M111i:ttl,!0 11E QapìfEL10.• 
Elos seus distinctos collabora-

dores, presados assignantes e 
amigos, e respeitaveis colegas 

na. imprensa rou e, corno •a sua uirtI amentcal •s*s ••s••a, l f , 
esperteza mais lhe não Dermil-

  te, lança irão (!1esses, ct,m o 

E,itre►anio do e;tvalheirismo 
r e, lia lealdade ,ló sr. 11int'/.d Ri-

beiro tudo se deve e•prrar. K► 
hoje ern raiar;te não lia nsntivo 
para surfrrezas. U ser•. Ilintze 
eniprega os (meios de que dis-

C►i.4 •' i l OUFS T T0 1,OS nismo que Iti.ú é proprio. 
CaiE10 ES 

Tratei.sos, prirlieiro, do = Se-
cuio =. Este nessa collega pu-
lilic3u alguiwts informaç•)_•s,tris-
temente inieressantes, sobre o 
estado ,Ias chamadas negocia-
ções corei os credores externos. 
Mpon eliau, Imofunduineute, 
das falsissimas informações, que 
aquelle jornal, lia poucos dias 

governo. As-
sim, diz o Seculo, uiurmura-se 
que mr. Lhoujme, regressa boje 
a Pari., lecaulo lrrtjrressdes mui-
to poraco ftatïortaueis do bom exi-
to das neguciações. Alem d'isto, 
dá a noticia, que é 6saèti_sinja, 
de que, no proxiuio sabhado, re-
gressa novamente a Paris m; . 
Rouvíer. 5 rnilhame raotieia em> 
Strtne nina nota L' CloqueG tisS!-

Ma prova, de que o mini~ da 
Ii rafa, n'es ta córte, veiu ex-
pressarrmerite a l_i;boa -aprest?n-
tar [ rir . Walme no Sr. presi-
dente do conselho. 

Tal vinda o tal apresentação 
aceentuamin a excepcionnlism-
importancia, que o governo fran-
co z lira à miSSaa de que canto en-
cairrVa lo ;iqueile alto funcèia-
nario, e o caracter, exclusiva-
mente rljp:onultico, que toma-
ram is negoeiaÇó}"S, para se es-
tabelecer deGnitiv•rnente o re-
gimen da =Jivid3 publica. Nin-
guem, a não ser o governo, se: á 
capaz de preter;der negai, a•alia 
importancia d'estes aconteci -

mentos, e o que cites perdem ter 
úe grave para o nossa paiz. 

Ainda o Seculo vera diaer 
lios, que não vive exclusivamen-
te de informações cfficiaes e 
officiosas. Sabemos isso, irias 

era tão rematada mpnte falsa► 
aqut-lta infornnação de que õ mi-
nrsterio progressista tinha ac-
ceiia(lo condições, podendo re-
vesti; e caracter odioso de con-

- ti-ole, que só a um i origem go-
vernamental, e especialmente 
itinizacea, se poderia aoiibuk. 

i) sr. Hm1ze, que os seus pa-
negyristas teirnain em pintar co-
rna um inodeio de cavalheirismo 
e lenidade , é useiro e veleiro em 
insinuações d'esta ordens. Du, 
resto, com prebe lide mos qu'• o 
Sei;a10 a perfilhasse e lhe désse 
curso, parque chega a ser in-
acredilavel gire riinistras da co-
rsa terMarn a audacia e o ítispu-
dico descai-o rle amntir ao paiz, 
em assi'inpto de tanta magnítu-
de e delicadez-i. 

cy. 

Ternos Agora a Tarde, o or-

gão officioso do governo. ;'esse 

J` rrn3l ciam-seh •[ iteti; as EQátr1C- 
ies p lavras. 

Q0 governo não fecha a por-
Ia a qualquer ewemhmcnto cura 
os crédures externos, leais não 
admittìrá nem conAgnação de 
rendimentos para serr,ço da di-
}•ida esterno , n?m qualquer Gs-
calisação, controle on ingeren-
cia, directa 'iu indiretta, na ari-
miniàtração financeira do paiz, 
clausulas qu., _o Dica c'.assitica, 
com razão, de liurniibantes, de 
(lua tornamos nota, pais a s<•u 
tempo conversarrnos com o Cor-
reio rha Agita. 

Tones saltem que n; lei de 
1892 e nade 23 ele maio de 
189.3--- refei-rodada por um ga-
bitrete 11;ntze_ Ribeiro—e flue o 
[ti4smu Sr. Ilintze ainda ha pou-
reu àúrrnava tt'r estabelecido 

um reginicn '1• finhivo pari a 
divida externa, se estabelecia a 
consignação das receitas tias al-
fande,,as para o pag ainent,l rl'a 
quelia divi.I1 , e a& a partilha 
dos credores no excesso das re. 
ceilas aduaneiras, alei d'urn 
r!el£i'ms[rada rlitninlo. Esta dis-
posição, prrjudìciahssiina para 
o paize para o seu desenvobi-
menlo economico, foi aeceite pe-
lo sr. 1 nine em 3593, com o 
maior entlraiasmo e não se far-
tou cite- de deciarar gne a jnya-
va vanhálússìma, corno medida 
definhi,a, e sem lífnit%rçüo de 
proso. A declaração da Trrde, 
importa, portanto, a ;) f —inação 
de Eln,; se dever con8i,dcrar ele 
novo quebradas as negocíações 
cora; os credores estornes. 

As, negociaço s, pela ìnhabi-
bilidade e iriconv(niencia tio 
actual governo presidido pelo sr. 
Ilínize, s,2mpra funesto ao pais, 
fu.'anl, como toda a gt neta salte, 
tran_4• ridas para o campo di-
plornatico. Nài) podemos fckei-
tm[ nos, nem f' li"har a nação, 
por sefnelbant'• acontecimento. 
Oxalá que, em curto pra- o, se 
não vença essa letra, sacaria pe-
lo sr. iiinta? e pelos seus colie-
gas, rias que será paga pelo 
paiz, com os respectivos juros, 
--resuitante de tanta e tão des. 
atinatla loucura. 

Não somprehendemos bem o 
final das declarações da Trarrde. 
S« representa um tare fitara des-
viar a questão, não surtirá o de-

•ypograpltia—P, de 15.ebasti io,9. 

enj-ide c&ilo, porque 
SeEitiremos. SC i'E'fit'es! ela uma 
anreaça.,tnais urnas vez a repel-
limos, arr'oj-idas per Ferinos que 
o 9everno teima ein lançar mão 

de se-melliantes processos, tão 
Enes?luinhos como pouco honro. 
so.. Hoje, como huniem , lhe re. 
petimos: Venha1ra docr•mentos. 
Prove o sr.,ljresidente rio con-
sclho que não é um simpies ca. 
:titnniador. 

Tome, porém, cuidado, por 
que ou nos Enganamos muito, e 

ox :!à que assiur suceeda, ou o 
sr. Ilinize Ribeiro, esse ente pre-
julícialis,siriao ao paiz, esse, fu-
nebre cangilieiro das nossas 
finanças e do nosso credito, está 
preparaniio uma Ibinidação ain-
da mais tremenda. do que a de 
setembro cie. 1890. 

Convença-se o sr. Iliutze Ri-
beiro, conveuç,•-se esse governo, 
que• no doi de poucos mezes de 
gerencia e de tantos pedidos á 
C;rró•i, ahi se arrasta cita, ra-
velinenle, sorri sombra de con-
ceito na opinião publica, de que 
não pode tratar a questão dos 
credorps eslernoe, com a inesrna 
esp: riu Ale cu vu't eii tstaio $ . ••-

dade, que teia usado nas ques-
iões internas. Pelo caminho já 
encetado, repelirmos, o sr. Ilin-
lze prepara a riais tremenda e a 
M34 vergonhosa Elas A(Inida-
çõt`S. 

•f)`r C,H[aG.UI DA •t?i'rK) 

o nato 

CILÊRTAS B'Al.EMIA 

Ma rue T,.a=nc1,? i de Dezeinbro 

D 3CUlp.`fn me os meus ami-

tos, al.srlvain pie os meus que-
ritlos IeltJf(w, da falta, que eu 
cônimeiti eru a semana passaria. 

Falia itatoluniaria e motiva-
ria piar unia certa ordem de ra. 
"iões, que a põem a coberta de 

tarl• a cutpabiiiila,ie. 
Se os rirus amigos rije vis. 

sefra, logo . fio com,'ço tia sema-
na, voltar, como que se eu re-
trocedesse uns trinca annos, a 
fazer uru exaure perante uni Ju-
ry edu rido na dialetica das es-
cotas modernas, riam se de rnirn, 

dir iaw: Oti! pobre Pancracro, 
flue ficas esmagadol 

Ià vae ele pobre Brab o, tonto 

ancho, porque o direito, nestas 
alturas, lhe outhorga o dipioma 
de novato, entra a pé firme, e 
sacie conscío, de que aquillo, se 
fóra em uma academia, e em 
outro togar, que oão fosso de 
tatu rnisu respeito, muito mais 
daria que dizer,e que ouvir.. . 
E com isto, que me produziu 

as mais gratâs e inolvidaseis 
impressoes, que me fez remo-
çar, e que, para mim, foi uma 
consmaçã: gastei os quatro prt-
meiros dias da semana. 

Ainda beta que lá einha, em 
Lisboa, o roeu querido rompa. 

N.O 58,5 

com j nháro dr. José R,imos a fazer. 
II [ne pert(•(r:n1; coar i di(erviiça 
de que eu ob alceia a uma pres-
eripção do direito a,rlti,.o e 
aqueile rufa bom anirg9 a uni 

capricho de uma politiqui;:(11 pó 
dre e dissolvente, a pedir ca-
chorros na nuca e ervsteis de 
aceite de purgueira. Que w)dri-
dã.o1 Que intuinE,cencias se não 
veAri nVa política de agua 
choca! 

. • Cale qw in quizer', com 

quem gnizers , di ""/,t+ì um Certfl 

parocito ao ler uns proclamas 
inlegiveis, com tanto que façam 
lettra, que se leia:----e eu repe-
ti.rev--governe quere quizer e 
quando quizer, cofn taulo que 
f_Eçarii ci,isa, que não metta nojo. 

1las dciseinos isso. 

Ao chegar a casa, na quarta-
fí'.iPa ë unhe_, Ave nodeik de que 
SP, achava agonisatite o meu ve-
lho amigo Dcfningos Gomas, de 
Qi]iraí. 

Fui logo, e sena detensas, vêr 
aqueiie Meu bom e bonr'adonÀ• 
Em, que jã m; não conheceu; e 
que, pela uma hora-- da manhã 

i F+ , co votas.=s•neero du quifii•?- feira1 , fa.z - .r oje„ ore elo - mais' p 
trr U resí:iueiceiri,etit-t0- dias, entregava `aí ãir•à a i}Qus. • ti-i- 

Na ri, rnt 11e respeitavel sacerdote o 5.a e na 6. feira fi i 
commanbia ao inconsolavel rilho decano do clero este 
do filorto, o meu querido afnì rr 
nadre Aatnnio Augusto Barbo-
sa; o conscio cie ;sue, se faltava 
ao meu cur,prerni:aso para cone 
os meus amigos, cumpria rim 

dever sagrado da mais consa-
t radar nraidão. Eis a razão por 

que lhes não escrimi em a serra-
na passaria. !ião tive tempo, 
apesar de gastar pouco tempo 
com i?to. 
E tendo cone! curta a descul-

pa dos meras amigos e tios meus 
sympatbicos leh(i rk's, salvas as 
honrosas excepções para esta 
adjectivação, eu. Fi co tranquilio 
da fitinha consciencia. 

—Quer:n) os -meus amigos 
sabèr cotizo sie aecumulam fortu-
nas? A hi vc,e: 

Em carta, deste Me4 de um 
meti querido ,, migo residente no 

Rro de J?nciro leio isto, que 
não posso calar: 

-Comprei piei fiar kilo de 4i la-
frhas por 1:2001 Já vinham co-
zidas de Lisboa e pauifaeientcsr. 
Nato haver<< meies de ap£rfeiçoar• 
o vergo svstema de acondiciona-
mento?! , 
arejam os meus amigos como 

o nono coaimercio conspira con. 
era a industr ia agricola t1'esto 
paiz; 7ejam em que condições; 
e porelue preço, são expostos ao 
consumo no Brazil os nossos 
producios agricMS1 Se isto não 
é (Is atar as nlãos na cabeça, é, 
ao menos, de no., encher dA in-
dignação contra quem assim 
conspira contra a industria mãe 
de todas as nossas industrias na-
cionáes, 

Aqui, em Barcellos, (rara on-
de a castanha vem das prorin-
cias do Doiro e Traz os-idon-
tes,e cujo carreto deve ser mais 
caro do que para o porto de Gei-
xões, custam caria 15 kilos 
actualmente- 640 rs.; no iira-
zil custam-18:000 rs. fracos! 
E cfirgam lá co zz idas e petrefca-
cientesl.. 

Commente, quem tiver pa• 
ciencia para o fazei ! 

— Hontem teve lunar nas Da-
rochiaea das freguezias d' Alhei-
ra e do Salvador do Campo a 
salenlnidade da publicação da 
Bulia da Santa Cruzada! 

7- Já chegou á nobre casa da 
quinta do Pinheira, em Ribei-
ra, a distineta fainilia A1vím e 
Lemos de regresso da praia de 
`iTilla (to Conde. Envio daqui a 
S. ex." os meus respeitosos com. 
prímento s de boas vindas. 

----Acha-se íncomnlodado de 
lande o meu velho e respeitavet 
anmg(, sc padre PancAco José 
de Miranda, da casa de Pouza-
da em Roriz. 

`tTalle. 

Tambem tem passado bastan-
lemen`e incomniodado o meu 

prelado amigo padre Antonio 
Duarte Senra, muito digno pa-
rocho encornfnendado de Lijó. 
Tambem desejo a este bom 

amigo rapido e comple'.o resta-
belecimea;to. 

--Passou as fosias do Natal, 
em companhia de seus extrerrio. 
sos pae e tio, em Roriz, o meu 
querido amigo eonego dr. Anto-
nio Julio de iìliranda. 

--_• goso de ferias acham-se 
em c;mmpanhia de suas extremo-
sas familias os academicos An, 
tonio Alberto Barbosa, Domin-
gos Ptadrig ues Noiva Duarte Pi-
nheiro, Antonio Barbosa Gomes 
Granja, Antonio Fernando Ali-
randa Ela Silva e Manoel Rodri-
gues de Miranda. 

--Foi passar as festas do Na-
lai, em companhia de seus de-
dicadissirios paes, aos parcos 
de Vabde-Vez, o meu ,querido 
amigo Arnaldo Pinto de.hlenda-
nhi falcão e rua exigi.- esposa. 

—fez exame de concurso 
por provas publicws na Relação 
t;cclesiastica de Braga, e sob a 
llrrQidcncia tio nosso vererardo, 
virtuoso, douto e zelosissrmo sr. 
Arcebispo Primaz, o meu bom 
antigo padre Manoel ÏEelix Ri-
beiro, digno parocho enconimen-
dado de Igreja Nova, fi cando 
plenamente approvado.Um abra-
ço de parabens G este meu bom 
e estudioso ecelesiaslico. 

tE por nada mais haver do 
que tratar, este seu amigo le. 

de todo 



O W\1MERGIO ICE BARGELLOS 

vant 1 a 823830 enviai?alo •1it ç, a pr; 0 Ìí''t?1 i ;) C atro de, S. Car• • ia s;.0jeC1,) t22 E` w-

to,105 um C(,Cn ,l rllrt:'t]l0 toe — 1' S, pui F!— ,i:ersco da l't}rlseca Be- eção Ido nutl_go Z=nÇ0 dos 0 c7i,tir 10 acrhi.lpcbr gi`l'a Sdi 1 For~ nelas Is Mis. 
, C I -. ' ,• ! í rJtll lIlmta) du❑Li)rrí(IaS a ri31:- 

Voas {i ne.vrdt:•; Follinndo a Hi•torra, por Q. o -• de wá,::'C'. ! é — t Q- tu ,lo o que. ex ato e v3N. aJdit:₹afiai) ! W CLkbrat as, tlt}ar,a-f+ i" passa-
Damascenn 1Nnnes; 0 Rei das S•*!r- in•) é sabido, no plano :de Moll±om- as muiaa *Manuel:, o plano primi-! tia na tigre a da Ordun Terceira 
;a i,,  rU[331nCe por E. ~U : Au • ti)entt}fi C1tIC :i digna  "LeiUS• \' e- tit'ti, Da) ! h' t!r`it,I ¡) calar i i: ï:,!'3- anal\'CI'Sü-

PIICIa motl '1'rla, pt;l' l ri. Ati(oui 0. reito arcuwl tio l}rot~ r~ar, eler ari[,Dcu e ~ h 1 da Pp~ n.o il'.r idl eri imA } du mu mo l)Iltli! dl-
l',i sia,1 ,n , n :, ' '. iIT A \üa•j 1'11lil•ca;a'•`, etc.. entra o apro•í'e:tatnento (lds v'ailL - - A p:}:-ic iolt ,ol:: az) ',':;, ('.t=9o {ricail' íla ›,›,dd,, 

y 1 J S:l.à [(llnaï do \ ! I30 S.:lar (li)S {. ) n :) aSCeil, fìr1Ìia ll, } fit'l : da gaia'' Jr1 S J-: a( uim d.E Cnnl, }. 
t."., do l,.trce,l ºS, que hi dO.)3o• braua Po!' is ao-: 'u, r:'.la} ra:,^ i i :r:_it L :r ) rli),:rt 
i d , n a r t tf. , i 

Po !' ., `- '• ' • ra rnrs•a, cole•, 
Prevenimos O5 1101808 corre- • •• •`• `•• • r'am ü cavallerl u do Gtvadm como rC., t1e` [ trt ilQ' rílt<iCia, at) Cí'r1;I';`, a bi'a .!;t ! ,i fr h i ' P4, e•linc,rt, rev. 

Monarios de que o proso para suhuMal firam VIM pasodo aos- 1 por't3 ogival qq ,̀  aio i) pm t10' a • cr. :iu•!:r-1 i O.Ilih'3, CS lr3tit?t t:)S 

terC eiìl linpr't'•caçìltT ì.a)nst•,IC a;,'• (n ₹ as sál;t}wm d•Pma LIc h;}- f a{;r,a; Or os de inusúm srs. dr. Ali-
eleitoral esta a decorrer e termi de:;arnor ala lracíiçã` ao descia- d% a sustai na ãc n,S enu;alhi , i 1um,, N1'iti s, rev, Ag,,thA,, l lt-

( itl!il e InCliria 1103 rt`}\'0 Bl;t it`l l abrind o, ! 1'} lir a! a.rt} 11.".\li₹)'Uii.0, I ( IJ 1):111!ir • tS l,Jr +3171 e Joaquilã na no dia 5 de Janeiro proximo. ; p g i 
f ai'l'tam prNSar Cfriu hmke d* ` ir;rn,l tj+'!rCl;lCa S3i':}ti , !,trlc:}(ld i 1 il.l 1::1 :1.í1.t5 YSeCrliaral!?l, nir Os requerimentos para a ias ¡ i 

cripção devem ser entregues na : l r rir eza, ,) adrã?} !,: raldicn d'1 s a , pel tr :s, qu, 16 ís n v - il) rt?a'ce 
  cvivienew de povi ailtìr ui>sirno. em totl ) u e iQ ro. secretaria municipal, juntamente ; .•  1 

co OS dOCütllentOS- exigidos pois 0 i'+S`0 lt:i1L lÇtl?, Cill*?r1!,!?n ' i)0 lado do ; U• ll'?'ì: iì.} :2 n,1<r 

lei, podendo o apresentanle exi- fermad•) deste desleixo crimino- nobre Ires Al- r5 0 a ch2mWé 
  so, s este mal do a},. MAMO, mui- Ca)rn!dda. gir recibo da entrega ao secreta- t 
Fazem anhos: tas N' 7,os -gitid•) poiakrievrode de 'ti t lado rimil, a f)c', at rio da cam4ra municipal. }t'•-[) 3 r • 

Podem ser recenseados todos mia 2—o sr. A, tnursde Vas- uI33 óso pr ogre: S) uri rKdoaçdo bra-se em aitg:tlii rC 1t+, t"₹)dt) O 
1 ' AIbu uer- rna}sina da rt}e a v-;;e dt,rruindo,n'u₹n prir: OM) e•iri!a dum ):,1 tas (?'- a-os indiridtios que Quão esteiam, concellos Vareta d q {. } K 

que. \al,dalìtir?liv worioclasta, os attesta- \'ais C unia noira ens mbel'ta ITi'1 - 1 ! atOriJ rº ) el'lrtt), rl } } tritllt rr0 por terem mudado a sua resi- 
denèia para este concelho, por Dia b - o sr. Arnaldo Candi- dias archAccU)oict}s Ou r.actua-As. tu ela?„anta; e no andar rwbre cri- 1 ;, ano di± gerencá d e.ta pre udia 
acarem contribuição, por sabe do Furtado d'lintas. dos fsltos nobres, ai_txõ" belo- Ausus psitoris. D.) !.ido iwme um icst:tu V, ru1l,e.aJ+i ut 
p p cal, lie anda}, enfim. qu_) ton;ti_ ç 11 da jc-rem ler e escrever ou por com- -{ 
pietaiem 21 annos até 3o de ju- Retirou para o Porto com sua tais a5 pagina, de pedra da giu-
n io do anno proximo. familia o nos so patricio sr. Goa ciosa Ws!oria por*sgueza. 

Para os que tenharr_ de regue- çalo A. Alves Pereira, abastado Já Alexandre Urimulano consi-
rer, com o fundamento de saber proprietario e capitalista. finara, cOnl magoa e asco, Ou h I 
ler e escrever, damos aqui o se- - r l,)s períodi. S tio + Heis acen'!r,ld ) 
guante modelo de requerimento A„ravaram se os padecimen- pauloosn" , na Enca390al lersa dy 
dirigido ao presidente da com- tos do distincto causidico sr. dr. m ̀ 01 pujsutis•imu- este trl`H 
missSo do recenseamento eleito- Eduardo Salazar, sendo o seu rr.010 tl;, sor d'wn.a puster:dada' 

u'renvelida e desapiedada e uo deu rala estado muito •, rave. p 1 
Ì11m.o e Exm.°S:ir. Sentimo'-o mui sinceramente Xav:I o}) ia aeaúand0 coul t.}u:si 

e fazemos ardentes votos pelas tudo que preGgurav no esgar e 
rio tempo a grandeza epici, o melhoras de tão respeitavel -ca- ' 

valheiro. valor ci'r'eo, a a•ç:iu aloivil e sn-
_• ciai Wílina nacionalidade que tical 1 

Teve o seu bom successo,dan no seu passado a razão gcantl,ïu 
do á luz uma menina, a Esposa qu• da suai existenda autonoma. 
do sr. João Carlos C. da Cruz, O +'í:sls?it0 pela) pa>sado d.:v'a 
commerciante desta praça. ser um hrt•,(•ito e tornar-se elrs 
As nossas felicitacdes. culto, quantia esse passado encha 

_c de u:'galho e desvanece de aluna 
Acham-se n'est_a rifla os . nos- legitima aqueles a quem coub , a 

sos patrícios srs. commendador cuA (lis çãu tio seu lu stre. 
(Data). Joaquim R•dondo Paes de •'il- t• óistorias tios t+Ovos r_ãu deve 

Ias Boas, eir. Arthuc Macieï e simpleanlente -recolher-se no., ar-
Fu!ano. Fèrnando •' ieda Ramos. clalv'o• littertimos, devo poder em> 

Este requerimento deve ser  temí)or-se, lambem, rias Bulias 
assignado por duas testirnunhas Vimas aqui o sr. Albino E. aitaneM da mt)ncule .lWS 1)lasti-
e reconhecic,o por. um note+rio. , •,  cio alie Souto, distincto tenen- ,; 

Pedimos aos nossos correta- t t e-coronel d'estado maior e o Sejam, emb!,ra, ei;tns, rnenoa 
gionarios que não deixem de 1e nosso patrício sr. dr. José . e.oaria persa -i) vos alue o livra,, ião rn.ai< 

querer a sita inscripção no recosi de Fi ; ueiredo, dignissimo dele- I}rolutltos na lelnhrança q ) e.. atr'i-
seamento eleitoral. vam do feia,) que r.7etr: ' rani dal gado cio Procurador Regia em  

Fieira, causar qaR ii+t.ï (leu oa'igi». SÃO 

,+, rr,als accessi\eis, p(arqu,; ésiãu á 
Esteva, nesta villa o sr. Vis- uz do sol; são raias popsares, 

conde da Barros&. purque são de iodos a o siven l 
namonW a todos apmvédN sena 

cebemos o WArneiro torno da Ira- ODUO tr'at'1)NU nlal uo •? lai-us e t 5•hiu para Golos com sua Es- g 
outuçh•lissimauuuivar'd ilus` ad u a posa e filhinhos o nosso prelado Ponilcra!-os. 

que, + amigo sr. Domingos de Fiquei- .Assim. por;, a conservação atos 
cocção de J,an Jau,'ès, o c,)nhrlcit'0 rodo digno tr^rente do Banco m.uuuneniOs e a sua reparaç;in nu 
socialista e celebre tribuna' fico• S •` + resGtm'açào,• nart,n er,l da4c„labrt) de Barceilos. 7 ' 
r.úz, está air:d0 em Paris. Direi é u;n,dever, m as dever flue leni 

que é edição da acreduada t asa sido n)uito postergado, coimar, de 
B rirand, de Lisboa, baia palra fug:rla, haveuio , proferido'. 
apestar o esmero cota que à fei- ,inda bela que a nossa carnara 
la• se afasta do rntiu sestro do aUm 
0 texto é esclarecido por titil-)s dono ou d2t?lotação iconocla+ta e 

abundantes e nin;to curiosas. de- coai criteriu superior, patriotismo 
vidas á penna aia ilastra)da irada estrelrle o i!luslração e clrcuin•l.)e-
ciora a sr.' D. -1?lisa do )M mi-a.(?s. Cção intalii;ente, vae restiluir á 
A assígoalura continua alerta nossa terra uru d., seus monu-

a tornos mensaes ou a cadt'rnetats mentna mais :, nt+C1 , nt s e de riai ,tt 
s'mames, pelos preços de 200 rs- P vulto—o antigo Pato dos Condes 
e h0 reis, respect!vam n;o, •- o de Garcellas—n_•s linhas coevas 
que é baratis•imo altento a h('}- da sua prístina constrecçãu. 
lesa cia adição. J N q Do trabalha) ar'chitectoníco foi 
o às xa• — lio eb•rn ! s tt encarregado o competentissimii 

n.° 791 d`esi i explendida !',: vist.i professor da Escola Industrial de 
illusirada quis vae catrspl:,tar o 2̀3 Leiria, sr. Emesto AModb o qual 
anno de pubbeação e que cala vindo aqui, ha poucas semanas, já 
oez (ri ais se affirma na bellez;} e ao dia 24 enviava no dignai cicia- no dia 31 do crrrentp, nas egi e-
interesse de sias gravosa, e arai- prwiJente da cachara e, nosso il- vjas e ca}+e.l ts do arce.búvado on-
gos. AS l'avar'as tl'CSt4 m o M: I rr ostra? amiá ), sr. dr. Ant,uirt t'er- . da houver <acrai•iu eir que se 
3: ulger em Lourenço 9arques, rir? rac, a pre pectiv'a geral do proje- 1 guarda a Sa gr.ida E*Maris?ia, se 
magnifico. grupo era que se sd o cio, que constitue uni formoso e 1 possa expor à ineia noite o SS, 
presidente transvahano com o " eu_ bmn acabado deseuh't, onde bis' Saeran)et!lo e resar ou cantar de-
medico, secretario, ajudam(, á3 or-   prevé claramente a belleza do cedi• i ouls da mt;'{a noite alma saí missa 
(cens e ogovernador de LOmrell^\ia  MEEIATIA fitara} qug vae r'esurg{r em nntrsw fala Choenósin deunio do Sal) tS`° 

Uarques 3r. Antonio José ';lachs-   dia_., coou adptação proveitosa--; cimo Sacramentai expwtS poden-
do; casa do governador de Lou   museu e b!bliotheca municipal--- - do os_ freis receber a essa h wa a 
renço 'Marques onde esteve hospe- M As Abhade dr N.L eiva— esplend'aroso e severo, cume nOs 
dado o presidente EÁ uger; relia- i~sa-se hoje na freguezia de veiusios tempos ` ern que se ergne-
tos de Napoleone 't)ellani, Adelina , Abbade do N,iva, d'este concelho, ra solarengo. 
Patti, Angelo liarini o 1larino Man- i na" }grande festividade em honra Poucos iraços iconographie }s Alem d.•s sultornoidadas que st' 
cineih; banquete aa sala do risco'; do S. Coração de Jesus. poderemos aqui incluir, porgne o rrlalisasì7, n'esta v'illa, ii meia nt)ite 
offerecido aos v01maes da esgna- j MISE::alais—O abastada} capa- espaço nos vae escaceando, e caes- de 31 do corren!a, ri" es,'rejas tio 
dra ingleza. ( talista cia S. Vicente d'Areias rev. mu o leitor pouco lucraria, pela 13om Jesus ela Cruz c doi Tercoi-

Os artigos d'este numRro são: ' padre DominVos José de Sousa, deflr.ieneia do nosso mérito. ros, haverá ta!nbet33 na egreja da 
Chrunica Oceidvrital, piar D. João' mandou distribuir, no dia de Na- Ainda assina algo d{rernos,acon- Miserieor.dia, no dia 1 t.te janeiro, 
da Cam ri la; As Bossas gravuras; tala esmola de 300 rs. a cada um spiliando todavia, o exaro, da fa- expos +,ião do W e be"ãQ no 6!n 
Napuleone Vellani, por J. Neu- : cios presos da cadeia. rugosa perspectiva. da missa das 10 heras. 

Fulano, natural de... (estado 
e profissão) de.., annos de Ida-
de, morador (togar ou rua), da 
freguezia d•... d'este concelho, 
sabendo ler _e escrever, como 
provi, por este requerimento, 
deseja ser tilscripto no recensea-
mento eleitoral, nos termos cia 
lei vigente; e por isso 

Pede a V. Ex.a se digne 
deferir-lhe como requer. 

E. R. iii. 

PUBLICAÇõES 

•I•1jNDAi31O3 
muito baratos. 

.•1' z:e7adu na Livraria Julio J. 
Barreto, 

Cancera da Z''eira 
B•IPCELLOS'. 

P••.A 

Lin:•la cot':ecosão de cl3romt:s. 
Preços baratíssimos. -
A' vcu:ia na Livraria Juüo 

Barreto. 
Campo da Feira- Barcelos. 

Partiu para o Porto o sr. dr. 
Eduardo r4lartins da Costa, me-
retissimo juiz de direito desta 
comarca. 

Acha se nesta villa com sua 
Esposa o nosso contcrraneo sr. 
dr. Joaquim Gonçalves da Cos-
ta, muito digno delegado do Pro• 
curador Regio na comarca da 
ovos de Lauhoso. 

Esteve aqui o sr. conselheiro 
José ovacs. 

para 1901 

porta uf val e Uma o seu cura- nho de 1899 o ierlT.ondo a 30 
jundo uin cum,wo t'9,50 que li. Q,1 I„ , do ..uno rt}rr ,̀ ntC, 0 

galo 3 pista nascente dá a {déa exibi ele,'ou--=e a c8S••:1li• 1205, 

[IS:n i~10 , c ,Id. E os tM}alfas pendo n re :! irisem,) 1)+ aventenio 
en! n-ullta, r n vs,1 i do da im- drt símias do Sruat)3l+niit)rtan-
l?t'lli:.lri d:+ Miil)..ra dal P;!,lie, +:;)(r) Ci:t tie 8: À' 7G,'9í3.1, 0 . nilìrnento 

valas t!: tOws IOs scu& v'Fucei. 10 adiai) eb,ou•,o a 18:•3'11 f255. 
COI??pi{•r M n , amo veneranda Movas Eii=á.8r;rs —V3,) ser 

quv enn \lnba a.i c dal óti e:ev'ad,* a marquirzes os srs. con-
% de Valença e de Av'aa; e agra. 
ciad - coin tis trtul a de marque? 

da 'r,' rre, Noivas, o sr. Julio Cau 
d: Custa, o afie cor; 1,, Il., O•;ras, o 
ti ho prim,Wvnit) do sr. inarquez 
dt' Poc:bal t; a mlrq:l.'z da SOYC-
ral o 4r. 1.uiz d,l S ! vt?rtl. 

•a;;a3:sl:•flia • 4.•••1!-''Ce:tsta 
que u gn vergo ltrupo£ hon m ao -
i t,u cïhr) d• t'<tadu, cor., ti fim de 
:olt'+r,,isar a lera) naçìiu viu secul0 
actua', unia ^arnnisiia ser l de cri-
mas, p afincos on 00, excepto os 
cus,3pr, hendwos nas leis o±peci2e5 
lu q"J hnpnr"gern hotnSWbs 
.•a lances. 

i an,i}iSt!a à appibav••l a úlvis 
e mikartls, ranlpreA''nàmdo 
rek:'llosos d1) Purio--un.páào L^i-
tã" e a'o is, .iamier'o - os pre-
•o , de Moçam bique. 

' aTncctli !o perdão da quarta 
parte ria penai ›a lodos os cómi-
nosos gi,,'o nSU tiveSs_'Ln lido in-

drião. 
Pí'r37is S' s"3Cty•t?—?•) fregue. 

21â de S. M31'tín}i,, (1(; vril:i Fres-
cainha, finou- sai segc.+›feira dc 
srtanh.i, o e. ApttRA dá Costa 
ACeveit,% ltri,pr cai in. 
O finado coutavas Kuis tio 80 

an:ios de edado e +' ra pm tios sl's. 
Me , sdo  da B lr'rttsa e abbade dai 
Cerdal ( f tença). 
A tud.r a f,3clílil enlulada o nos-

so ivsmne. 
—SuUrarando a :urna alo ( cria-

tlo, si`os tildais rilandaraí entre-

ga, aros Ari•l,i, tio {lorì D: iw) ' us e 
Coração de•Jesvs eAs=ociação 11. 
atos Larcellirtho, a gwntia cie cinco 
r):il reis a caça um., o ao ?:svlo de 
Inv.,lydos 10:00 r" -
Aa -notas, 

a•m:.:a•• s9earars par: 
ds•oc a—Fui expettlda circular a 
to+i,o us recebedores para accei. 
tires?, em p:ïg1zMento e trocar to-
das as ntdas de _?0:000 reis e 500 
rei;, anli; rs, beul coma as cedu-
las ale 100 reis, era Ma de ter 
sido pr€;rugado o praso para a tro-
ca alé 31 de janeiro de, 190.1. 
Esmagada PIA-- combo;0 

--3t'gul)dal-fcrl'S cie nratlruóada, na 
e dação de ri monn), lio;!, ferroa 
da Povoa de Varzim a ►'amalicãrr, 
uu)a creada do rev. arcipreste de 
agw,•lla vila que srguía no corri-
boi; a Gin cie pa,Gar a consoada 
com a familia, sait')u á linfia para 
apanhar um chincho que lho cai-
M. Ao subir ale novo para o com• 
bolo, com) estivesso já em anda-
meoto, de tal forma se embara-
çou a infeliz quo, caindo, foi tri-
lurada pelas rodas das carruagens 
a reduzida a urna masca informe. 

Infnrntarn-nos qua a infeliz era 
da freguezia do Crérxomil, deste 
coocelllo. , 

1•'!Itl ia s, pnd• In.:s afl,rrnar quio 
eslá abra p(•rft'ila e quo t1'ar, o 
mais unanin}e appllsasu á digna 
vereaiç:ì,l q:±: •e ji'.n.ltõs rx«U1ai-a. 

D'clle aln,la i,dtuumos a diz+sr. 

f;••L':i'C'JY® ele !•. •` aii:9— • fi:-

lha u;lical pu tem uru decreta, 
iegu13M us v'e:whme nto: dos de-
legados e : u :-jà *,' atlas da saudrr, 
exLepLo es da UM ta e P,trtu. O, 
;lha icem 300:000 
celmi- mais ? t0:Ot30, os que ven-

cem 100:0i✓0 t,u mais per~ 2o 
150:000 rs., alem de uniras g, 
raritiag. As cu al'as lnndcipaes ar-

bitrarão ais sul} dele; ad )s er.rrc 
50:000 e {:10:000. 03 suh'tiele-
gidos br•'n sul)ordinbd•}3 w n fun-
rçõ?; ioclinbso aus dcl•?,.at:o' o 
•st ,a ata ltlS 1p?et.tr gerai. Otg:ni 
, osp umas t'`tala Aci r '₹ I alu ai I:t. 
As medidas a iumar ruwra :M' í-

!a•tias inl: ceiu:a; sãs) > t)jeitas a 
dreiarae.ìtt} obriwal„ria. 

smentos 
— O r'. dt le•a'1;ì alo t:1z,à N}r'a d  

cate d!sllirt,- n im. 00 para as jnn -
tascie l,gan ' nt' cia- c'•r,trli ogus 
qi,_' W13', de f!,nMOrta1• no prozr-

Predial, --1'r+^?idenl(•, o congt)r-
vador da c•'mucv v ignes l lie-

e r\'us: dc J sé Juaa}uim Du.art≥ 
lamino, iladsias G. 111 Cruz 
Thonsaz. J é t1' l rauj '; v,, ,;aeS 
supplcutes: V ERnardo (la Silva 
S.tl:l M J"1é 2lachado carmona 
S.ilter de '-1+•?onça e J Ai J , a-
quim Fe.rna.+ndes. 

Industrial—í'r;•>i 1+?nte, dr.J ) a-
quiin G;3a11wrtu dia Saí tiara^iro, 

snpplN.nte, Thom,z .i * d'_tr aui 'i 
vugacs i fi` clivo: ',t ₹ noe! Jua(rnim 
Cuelho Gouça wS, Antonio Gr)-
lnes da Cu--dia (itrisaarsr'.7 ₹, Au-
relu, R• luos; vogat',ì Silpplenie`: 
Jonqu ln Antonio, d,i ; i utircdu, 
:Manoel ds S lva e J á Aztorti„ 
de Paula. 

PrincipIQ do soem› = E 
—0 tllustre Arcebispu Um.iz pu. 
blic0u ema }) orts)ria, curau=dencl 

sa grada cotr?n)nnti ïo. 

macia') !-l!uio 3 b•)nita 
,t:t3)i) _ Lao rã.t1S','11 CAS Suta, Pa-

lwas de t.knet ) y e durante a 
se lida! } fez -sg ouvir a Banda I3ar-
r 

ctt 12ri b% tucaado uma marcha fu- 

`u`aas ereaab_asas SC•l)41tjt) o re 



R'de sentença caminerciad chie; vaa de casco, ©fipimil•ir• 'IP 
lhes move o Banco de liar-{ pedra, elo si une ao X, Ur= 

Os preços cios cereacs pela # celsos com sua sele nesta No rnestiio rogar' 6 fr'•gue-
medida antiya,rco inerc<ado Ces- ' villa: zia, o campo do Cego de 
ta tilia, forar2 os seg22iirtes: { Ezem.' de raiz ;_agi-; w*E;n "' e l Cima, I,o ^_ for ele 293:120, 

4 S!w5s ã1á s̀` f 43 b •• t•e T lllilho branco 5601 ri ido [resino lorrair o fre-
i •, 

Milho amarão 5G 1 • f a bouc•a do ••ionte,ci© gtiezia o campo dos Linha-
Centeio 530 ; ) t res, no valor d.o 1 11;003 vs. 
Triclo ( matto com pinheiros, tal a- •. 304 p p NUT7nesma freguezia, no y,0 It, rrlco - I000 j pia por' httredes;slta. no mon- 1)ga•c das M attas, uma liou 

amltrc llo X20 , te ela Loveira, avaliada em ça le matto-COM pi.rheiros 
terna!' Iro •€t 1293:000 reis, maa5 entraa ern 

a i'fr•titlo 

• • fru:lln/to 
preto 
ti2rrntí'iJti 

triisttwca 

P+tinço 
rllilho alvo 

K- Farinha I,raiicci 

i 

- 700 [ praça por rneta,•de—lirg:000. 
2.) Cortelho da Vontinhaa, 0bt) 

G80 ( de lavradio, com 1rt'ores 
600 Ide vinho e a;uaa ele lima e f 

lu rega e com terreno de mat-
C.00 to, n0 lagaar da Pontinha. 
700 avaliado erre 120:000 reis, 
r)(3íi mas ente aa em praça por 

rl( tlletaa•le- 00:000 rs. 

Tfatc2t:i (1 •a /• itta) y.80 3.°) Campo •'o V ;alle. for- , 
Oti 121ado em tt'es 1)aalct?vS CO.2a + 

arvores de vinha e râmadas 
no lotar de Vin ós, avulil-
do ene i0t):OvO réis, nlas 

entra em praaçat por meta- 

y tade-- `?00:000 rs. 
°)-Hortaa da Fonte e pi-

•::•: cai t3 <.S•:+'í'âií?• 
nheiros mansos, de l•ivra-

:i:• t ;CIO dio e matro, no mesmo lo-
I'er•ante a Meza da S:ant:a gar, avaliaidaa ern 200:000 

e lieaal cása da 3iisericord:at, .rws, tias entra rni praça 
d'esta vïila, esta atbert0 con- por ni€•t<a•de=; 09:000 rs-
curso por 15 dias, a contar 5. ° ) Uma teima de rnatto• 
da data. d'e:,te tannurlcio, no sitio do Mionte daa Agra, 

para o fornecimento tos e avahaadaa en1 25:000 reis, 
nexos .abaixo rnencionaclos alas entraa em praça. por 
—desde o dia dia ,adjudica- nletaa le-1`≥:500 reis. 
çao até 30 de ' tenho do pro- iz:.lz mareiem á is nn ,nr•ai 
•il[liO Mino— medialnto, as E' 5: h Balá 6•'s' >: i• CCznCC-

eondit,õzes que estáo paten- slr o Cone Cita re2.•, -ca-

tes na secretaria dia, ;t1isei  au 
corda, em todos o5 dias que 6.`) Devaza da Torre, de 
constituem o respectivo 
•< (ias a,3 da n2attltã às mafto e l,inlieu'os. no togar 

')t aso 
da t ir'.:C. Sta 'I'Oi't'e, ll egueZla dita de 
os concorrentes devera Chorente, savaaliadaa corn a 

dirigir as sua; propostas baatinierlto do capital do fo 
ro e laud,--mio em 17:300 

ern cartaz ACllatla ao P['O- reis, mas entra erri praça 
vedor até ao dia 7 de jaa por metade- 13:650 r5. 
neiro. -São chádos quaesquer 

x (1111ttrClirt 

1•1'CrnrtCQ3 

•iCL9C`ã•fï!3 
credores incem ( dos exe-

4lelrui,. r'ro•, assrrrrlr(lrrnn cutados >ira assistirem h, 
co e esrru•n), deite, 111:collutrl, praça ew usarem dos seus 
Co P, L'+rrieíl:l. Cevlieliuha, Chi, [` recito,. 
(recto c [ vede). Stelirtr2a, Iss BarecHos. 13 de 
trelliniat, •:ltcar riro. r1.- ir,tli•+r, bro de 1900. 
nitneii1(i, Tapioco, Parirh:: ele VeAflauer. 

:,aze, Lis,• {n2tn, Itov ch,3, Queijo o juìt de direito 
lracioncrl , Vinho ¡Com . anhi(i a rir 

Vinicola tesa C.), Pingue. O escrivão do 51 officio. 
1'resuiito, Toicinho, Ural o, SI-' I, 1o1-10 José ele=s S intos 1•ei roso 
l+erpio (brrutco e fr'acle), Petao-
leo (americano), h rpé, Cig!ar . 
res, Lcnl;a, Pcïo trigo, Bió, , 
Farinhil de trino, 

Bareellos, 2̀3 de dezem-
bro de 1900. 

O Provedor, 
,iltor.io _iIiyuel ela Cpst_ de AI-

,:?tida F'ct•ra_. 

no valor de 10[3:0;30 rs. 

Raiz foreira a Feliciai o. 
Antouio Gornes 13orges: 

Na [resina[ frt; ueéa de 
ilarúna e loga r do llarrtitn 
d'Ale►n, urna casa torra e 
eirado lavradio em haalCões. 
denotninatio ' 11ogo de 13ai-
xo, [avaliada em titlt:00t) rs. 
e o campo da l'eitellaa, sí-
tuaado rio mesmo iogaar e 
fregnezia, no vaalbr de reis 
77:410, _ o entram em praça 
com deduç:to do fórs e lnd-
demio tio valor liquido do 
212:035 r5. 

Ao norte do referido pro-
d}o daa casa e eirado uma 
porção de terreno lavradio, 
ailodral, no valor de heis 
35 1:000. . 
E ao sul e ponte do refe-

rido pre lio unia pQrçao de 
terretao lavradio, allodial, 
no ['ator de 53(]:000 rs. 

:ïaò por sste meio citados 
tolos e quaaesquer ` wicres 
incertos elos executa tos pa-
na as•.istireni à praça e de-
dutiram os seus direitas, 
querendo. 

Burcoilos, ,2 de dezom-
brtt de 1900. 

0 jtlïz i f substituto 
Barroso de ilatt•s. 
O eseriva 0 

Arttol.lo kre ra ESte ves. 

ABREM1IM 
2.° pema. 

2.s pubmação 

No dia 13 do proximo 
mez de janeiro  por 12 ho-
ras dia manhá, no tribunal 
ju,1icial desta comareaa. en-
tram pela segundai vez eni 
praça, para serem arrema-
tados por preço supenor à 
metade da sua tivz %ção, 
ti isto na 1.' praça nCio ob-
turem lançador os seguintes 
bens, penhorados aos exe-
cutados Francisco José da 
Silva e mulher Maria Joa--
quinaa da Silva, da fregueziaa 
c3re ( 11 nte. na execuç ao 

I.- praça 
i.e pub ,,ca ão 

No dia j̀0 do proxi-1210 
niez de jaaieit-o, por virtude 
da execu(, iro chie Ioaaquirn 
1loutinho Lopes Correia 

LN LÈ 

Sob a direcrão de.I=t'.t1^,' JAun 

Jearz •rfllr'é•, .Irdes CarlCsd2; Ci•.Zbri•>l I•r',L`rl./?, f•rtr'a.sS , FI rart Turo , 

Piviani, Fourniére, Iiolranr 1' r11111erand, ArwIler, Ifdr'r, 

I;rrbreail+c, Jonia L•ibtasgú1éé •e e C•tralllt-7ticlanr•l 

CoMein: Constituinte e legislativa; convenção ate ao 9 thergtaip 
dor; do' 9 thermÁfor ao 18 bruntarin; d,) 8 brumario a Iena, de Iene[ 
U Rerpur'ação; a jle,stafIr000; o reinado de & uiz tNISpe; a Repu-
1diia ele 18 8; n sélyl2ndn •araperic, a ,[Berra franco-alternã; a Com-
muna; a terceira IteptacUem i 87 i - 1825; i M5 • i 99Cf: Correlliscao: e ba< 
lanço do secula xix, 

>3lvgnipms e nrcmsasas i'Irlsiracòºs, represe:rt_atctlo rraonllrraeritos, 
pocoaçâies, eelebr dades, episodios, ele., cte. f* 

Co, diçõ:-,; da crssignlatrrra: A Ilistoría Sociaiistri eonstard de 2 
magni fIcns f o'r:ttaes erra grnrrlrr fnr •.catn e bnin, papel, illiu trados com 
nunacros:s gravar.rs de (::reto.+ ptrssl+leis durante o penoso de -1789 a 
19.x(',, grandes retratos, .ftie-sitiiiles, e.<t.Zrr? ias, etc. 

Calo seni,ina sento dtoribaid.cs dicas ftlhascom gr•avurase uma 
ca, p i de invo4lcro, pelo preço de lo reis, n pagos no acto da entrega. 

Por contracto cone o auctor d,i,, obr aa, a pr'op.—Udade da traducção 
ou lingua I'rgnngner: pet'tence exclasú',amente a José rastos, editor, 

(qni irga casa 13ert wndb rua Gurrett, 73 e 75, Lisboa. 

V eti•b - F= Umá Cassai Fis [l3 

rufe t•s• afl'ì:: ..:r►1ïl;•.. {:is+i,? 

1:15 r_,tt isl ¡) erl!°rii.rtite ?o si,r. 

J  ESC + (.) t,aèüiì, •Cill•r-

?r7; 

prctLw1f r ;!: r;f;i•1`11 ak M =twe1 An-
t ko f1_i EVIva Jnnior, rua 13xr - 

•ftlntri'1 Plrthttro Cir.2y•2s 

1I€ l'rf. pA Nil$ .1 t' IL 

PlERRE SALA'S 

SA A • iii)R" CO 
Da,vido d penha de Pierre Sa.es, rser•iptor a,- incori testa ve' ti-

rito, jue- oecupa rara togar proerrrrnente entre os gramiesremancísta.s 
poptrl_Ires fr rnce_es, esto é a obra qtw, ha algrlrra terrrlro, rm_,iis etc-
tasia, faz pal pitar, chorar e a i - t-och. a Trança. 

P;•lo ( inínato prcf'n abai-r_o indic.-cclo, poder-s. - h-a ler este bonito 
1w1U1M1M p+ irnei: o so lodo considoravel, 
que é a hister'i=.i, ida sociedade p-tr'iSiense nestes ullínios lempos, nos 

dão já a conlawi— ^ setl extremo vaio;-. 
W31cíndes znüzs:!c.§ a todos os r,.;stgnantes sere excepção— 

Uma bonita copa, impressa ca coras; para brochar; cada volianae de 
t xí paginas. 

POPDL' R E ILLUSTRADA 

Es•lerdidai.•eiate iliustrada no 
texto sob a diree;ão do m®-

ta vel artista 

CO reis cada Isí'rc,,uo ds 2 fó-
lhas Je 8 p,7 g. coda, a 2 c0111. 

promoveu COiltra OS e\cC,rl- eras,in- LO, {¡ r( od- f.,;'iniic, n-

tados José d 'Araiujo e m:l- te..nrlo crrd:r jasciztlfo pelo ;senos 
lhe[', de snrtim. e d$ que rrielgni/cnsg-a+•lnçs. 

Dirigir os pet1i mas .da, assi.gnalu-
aactuaaimente e cesdnnarto 

rn em Lisboa, ti Fiz r UN$ L _;/. 
Joaa uírn Jose Salteado. +tltl,'.a, ;• e :•_ e q ca- i. <• perrir.•?, t 21rt t 
saado, proprietarrio, d'i Cicia- ria B--írceilos fio seu Corresptind•-rr- i 
de de Braga, tem de ser ar- te o st•. Fratio .Iotltlrrim. Bz"rrreto, i 
rarraata : o• o, ;2redin:s Se- coar livraria iro C•lrrrpo 7.3 Ferre, ria 

guintes: 
lio togar cie Alartim de 

Alem e ftwzuezia de Mar-

C1;i:;34`iií'°©iu•• 

tis .iventr!,ras t-'arisiep,ies serem prlblica&is eira 1C1sClCtitos seniz-

naes ele 2 ora 1 li;lllas d vonta:le do assijna.nte e ao preço 
de 10 ryb twC fo=le,, de s pi-z jin,1s corn i ou 2 gravuras ora eni vo-
f r ruy fUpnSaes de i . 4 pagin s cor}[ `?'- grrzv'?raS tio preço du. 200 rei., 
franco +le porte. 

AsAgna se na Anuro. Cast1, B, uwiid--Iosd lseasios—Pita Garrett, 
Lisboa. 

pq 

Casn dos Gel Q35, fi PC22çC. 

Photographia premiada na Exposiç5o Industrial de 18399 
Tiram se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enaiteraveis ern papel piatiuo 

Ampliti,-v-es Cera tannonito natural a 5:000 reis 
1 

PicyctVMS ,Acurei aNg••avvr c Cor2certc2rra-sega preços IÍ(2reitiss,'} nos 

EMICCIiQnç°õVS do 

Ven • do CA RBO;dr1•' DE CALCIO 

Pro kno à Ponte—JULI3 V .? L0_SG0---Barcellos 

, 

•a 
•s 

á 

t# _t't%2??i•t.•la1'CCt10 t'oplllor ,•t; 
a, ,4 

ti ra, uniu moradade casaaS Y '? ')° `7 ez 2a  

torres, coai,eus com mo, loS 

e lagar d C3 e pedra, no valor ?A ti E M ti A D 
de 400:0')0 rs. G!'and t!- r orn -1rce d;_' aventuras G'{t? 

No mesmo logaar e fre. lag tuas, i1 us,a e (:orn ao • 
guezia e junto co, prediót g,akuras .dp  
supra descripto por cana f'`r•as eu2t +r'«•+eras flor É r- ''•• P 1 i 

3- - 5e.u)aí,e VU r•?imo.-3J f,+lll ,7 COM 
nho em €2icio, uns t'TcnO 1,j nr,)tkirt •'+;[' iTlr'Z 3o0 ri'i-=. ` end ,) sido (•Xtiiwak a casa d• (luzi a da n&v:a cd ç,ZO j'ra,1Ce? 

ele o•'e:speJo corn cob3i'to, ei- Pit'in es a tr+7os os assl•tt•^rLe3 ;erìla de Puys da ! Tnprc[isa •.ì_ •}()• clr2tv:?ìJ José G•tO f'Cii1e. 
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1 c;c3r;,;>, a% iro o t;tibiico que tC'riii0 

f á ceiztL no meti ea,aheleciil:ento 
+ todas al? 

Copro •)! iik Via, decretf s,l'hï_•iaçaio 

ar:l u=[it`, i'ìS n Pïn!it)[+•Dri)S, 

t!uos e•mt`lu s e muharu, e o 
l,'iar•<•'o elo G vLrrw, periodieo 
para o qo_ i 13i3a^ i recebo assi. 
:<<;ii•r;1: n?.ud r[tt-v a cotllmissão 
de 2 06, askri cottlk), de João 
de t3• ti -, C ,_,riillaa mat,r.na1, Ds-
9;srús aos Filla•?a, Quadros da, Car-
tilr.r . •rlatarraal Câ npo de Tlo. 
res Cuja • ç[;:ta PS1â'ta a cargo da 
I:tfi'rL:1J . ocion.,IL 

Disse ,- rzto.c I IrrE rev•r.lsr. 
Alúg,a Cisa L't;errar;i •,rs• 

Sou p ua, garro,[, 73 a 75— 
!, i•.tu 1. 

ou 
n• 0 • 0% ! 0 DAS .,i'1•LIITRSE 

CIIRISI•ÃS 

'U l VO) 0  l'n ' l,. pelo i igario 1 yy•• í'i _• (urra a rac-a. •, P r' 
i.t•UttÉdLl i'I I j„_13i.0 

Geral !111 :t3trlr7tes tFr•arrr,.a•, ira-
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Grande edicã,? o)pular e íilusr_rada sob á direcção cios notaveis 
aguareL.,cas Roque Ga(neiro e Manoel de Macedo 

Esta edic•.) de a os Lüziatlasz,, a arzctis nonuriental e irais eco-. 
ºaomica de quantas se tee,n p,r; làcado até hoje, tetra, e.oí;to coanpele ao 
,maior monumento da nossa I Pteratur a e esta Eirr1°reza imprime a 
todas as suas publicações, >z;;rp, per, $ •• •••' rz):: • • slrº,  ca .e moa_ 
Cias,14 pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o tr/po fundi-
do na Imprensa aVacional, ilítrsta'ctda por artistas genuinrmente per-
tiguezes, e as photogravuros feitas egualmente por , artistas portu-
giv-zes. 

Para que a edição rodesse ser• rukbida tia parta do publico cor: 
da a confiança, foram a re.vist₹o e a- prefacc(to tl'ell<a entregues a 
um camoneanista illustre, erudito e poeta, o sr . 

UR. SOUSA VIT1'RB0 
rocio da Academia Real cias Scieneins, vulto que com as setas irzves 
igcrcões hístoricas tantos ser-vi,,ós tein prestado ao sei[ paiz, e cuja 
competencia para trabalhos d'este ger2ero é cara abri listo ?..eco - rIjecida 
por quantos labaram westa lide dos trabalhos litter•arios. 

PE,eco da aQ a iiinÉ zva 
Cada fascículo de 2 folhas, de 8 pari. cidra, irr-á..°, grande jor-

Inato, contendo cada fasciettlo 2 cspl(,ndiúasgrctvitras, 60 reis. Cada 
toamo contendo 5 fascículos ou 80 panarias, inserindo cada toamo 10 
tmagnifiças gravuras originaes, 600 reis. 

Enzpreza da Historia de Portugal — Sociedade Ldilorza--.Livraria 
Moderna, 95, Rua augusta, Lisboa. 

Acceitam-se correspondentes erra todas as terras da provirrcia+ 
Assigna-se nesta villa na livraria do sr. Julio .Marreto. 

Alberto Pimenlel 

Edição,ilhistrgda cora primorosas gravuras réprvduzinlo os 
quadros riais notaveis consagrados pelos grandes inestres da pintura 
z iinagem da Virgem Santa. 

Livraria Editora—Gitirriaa°enes, Libanio e C.a--P,,ua de S. Ro-
vM, 108 e 110. 

AT'est•a villa 0&Signa-se na livraria do sr. Julio .Marreto, 

Xauer de _,1ontép.m 

OS,D e^` > •, a - w. W I Ar 
Grande romance de. amor 

s de lag'ritt2as 

0 mais emocionante dos romances! 
90 reis cada fascículo! 

r 

public,rção Mais balata ale 
tido o rEln()! 

0 maior suceesso i tterarío! 

'€'oda a correspondencia deve 
t€ ritii,'-sc• a:• -rtreafe da 1='troem 
phia Lcsitana, editora— livra do 
1•i0ft2, 5?—Lisboa. 

c 

Arino 
Seis inezes 
1'res inezes 

GA N C 2 

ASSIGNATURAS 

:000 
9:100 
1:100 

í•H 

Asno 28:00€l 
,nez•s 15:000 

3 a 8:000 

Assignr-se e Cdsct 
editora dos srs. Gttillar~d Aillaud 
e (1: a  rna. Aztrea, 1,— 
Lisboa. 

GRANDE N0Yr0Atr LrrTERÁRIA, 

Sá d'Albea'garia 

F RASPÃO 
Cnilecção completa de artigos 

btllìlOristicOs ele critica polis ca, 
litterarra e de costumes, puLlica-
dos tio « Jornal de. Noticias». l di-
ção popular ern vi1lumes mensacs 
a 200 reis cada 'volunic.. 
0 1.° volume. com o retrato 

do auctor, está á venda em todas 
as li4rarias. Os pedidos cia pro-
vinda (levem sc,,r feitos á empreza 
06, Iiva do Almada—porto. 

A Nova 'ollecção Popular 

•i3•'3•fl' Q?E' :á•L^ rlá•gD0•8 

Grande romance d'amor-e de tagrii*nes'! 
Ilustrado cotia 137 gr "as de íi r 

•l isaulher do Rea/•jo c rr pirais bar'ala e cio inesino. tenrp) a anais 
luxuosa de todas as pub'lcoçóe., e dei-a a perder de vis,ci pela- hrrt'e-
a das gravuras, as, peta excël/ente quwlidade tio papel, por lerdos as 

seus asjreci.oS niCater'taes e litterarks, as tìi'ci!eÇÚC3 gire 7tOs StlSGtt©a6 
o iMmenso exilo obtido pela- nossa emprega. 

60 i-eis cada- serrz,;.rra 3 folhas com 3 urctvuras. 
300 reis cada touro com € 5 folhrys e, I5 grac lieis. 
Recebem-se asssignr<tu -as na An!; a, Casa Merti anel—Jozé Ras-

tos-73, Rira Garrett, 7 Lisboa. 

0 E L E'BRF.S 

M l•la Mi )dertia• la na Au- lista, 05— Lisboa 

VICTORwHUGO 

Cnnstartí de vohimes in S.°, de 160 ira;. cada uni, ptl-
b1ieat o3 (ltlln7 n_,lnïcïlte, CQSlandO ,aP0rì^S 70 reis cada volumt?, 
rasco de porte, nas pro ideias. 

Dirigir os, pedidos de assi-"natt-1 em Lisl•na, ; Livraria 

Moderna, rua Atiotlsta, 95, no Porto a Gtlaidlno de, Cacllpos, rna 

de tI. Pl:l:o, 11. `•.° e a lo:lar as livrarias do paíz. 
J 

•C-1d41 •• `J -_A , • 
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C. MPO DA EZWÁi EDIi'ICIO I:0 IIOSPITÁL 

D1lí!': W —?lV LINT'0 AYt>,ES DU_U1M 
Pka:tn,ccuticu de 1.' classe pela u'riiversicade cie Coimbra 

Variado so,-[irrtento de Inicias, alaalias,nreias elasticas sttspensori(a3 
de madeiras, tbertrorQtrus, etc. 
Grande collecção cie prodnwtor i c,rimie . s, especialidades, plrarrlla-

cinnticas r,acic•nae• s estrangeiras. •7G) 

114 PÁ N1 11 IÁ 

Sociedaíle anonj•„in de responsalibilidade limitada, 

CAPITAL 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINi-i0 

•eltrP•O aflM,0 dC bonus aos srs. segjradas 

E ta compmihia effeetua se,giu'os maritimos e ter-

restres apreços rasoaveis. Teta agentes em todas as lo-

calidades impOr'tantes da provincia do Minho. 

Séde em Braba, carripo de,Sant'Anna, 62 e 6•,. ' 
Ageiit-- em L'acellos—Eduardo €lrlrnos, 

'9 r. 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parerat-,Du€hatelet, Dutour, Lncroix Rabuteaux, Taxi,,rja uxe 
otrtr•os auctores celebres 

OB1•A ILLUSTRADA COM 6o ÜRAVURAS 

Os srs.corr•espon(lerrtes que se responsablisarem por 5 assignatur•as 
terão 20 P. e. de cont-nlissão. 

c.0Esúíçeu'S ff n nsSigmaQuva 
Esta obra, compor-se-ha de, 30 asciculos de 2 foi.has copa gr•v tr.ras,. 

distribuidos semanal;:« nte ao deprc•o 60 reis, pagos no acto da en-
trega. 

ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CH ARDON-PORTO 


